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Mais um impulso
I para o ereseímentc de Vilamoura

A abertura das propostas para a construção
do porto de recreio em Vilamoura e mais um pas­
so em frente para que o turismo seja, no Algarve,
mna palpável realldade,
"...-------_!
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Os incitamentos que recebemos
de variada proveníênc.a, desde os
mais humí'des louletanos às fi­
guras mais marcantes na nossa

terra, levam-nos a insistir na si­

tuação díríc.I que o ooncelho de
Loulé. atravessa perante as pos­
sibilidades de educar il.' sua ju­
ventude que é, indiscutivelmen-,
te, a maior e mais volumosa do '

Algarve, se extrairmos a da Ca­

pital do Dístr.to.
Díssémos e provámos que por

carência de' boas instalações a

Escola Técnica funciona em con­

dições de íncomodídade e até in­

segurança e ínsalubrídade para
alunos e proressores,
----__..__

o GENERAL

Oliveira Vitor'iono,
Secretário de Estado
do Exército, visitou
o Algarve
Ern visita às unidades e ser­

viços 'instalados na nossa pro­
víncia, deslocou-se ao Algarve o

sr. General José de Olíve.ra Vi­
toriano, Secretário'de Es!:ado do
Exército. Em Lagos esteve no

Centro de Instrução de Condu­
�ão-Auto'n. 5 (C. I. C. A. 5), ali
aquarte'ado. Na capital algarvia
visitou o Regimento de Infanta­
r.a n.O 4. onde presidiu a uma

reunião de comandos. Finalmen­
te em Tavira percorreu o Centro
de Instrução de Sargentos Mili­
cianos de Infantaria. Por virtu­
de da deslocação do General,Oli­
veira Vitoriano ao Algarve tam­
bém esteve na nossa provincia
o General Fernando Louro de
Sousa: Comandante da Região
Militar de lWora.

-------

10sê Condos do 'Ôróriu
"

A seu pedido, foi transferido
da, Repartição de Finanças do
Concelho de Loulé para a do con­

celho de Tavira, o Secretário de
Finanças de 2." classe sr. José
Ant6nio Canelas da Glória, nos­

So prezado amigo, que durante
alguns anos exerceu, com muito

ap'I'IUmo e competência, as lun­
ções de Chefe da Repartição de
Finanç0;8 de Loulé.
Agradecemos ao sr, José, Ca­

nelas da Glória os amáveis O''/'m­

primentos de despedida; que nos

apresentou e desejamos-lhe feli­
cidades nas suas novas funções.

Dlssémos e provámos que, ter­
minado o ciclo preparatório hoje
leccionado em pavilhões onde o

acesso � dificil quanto à sua lO­

calízação do local havia necessi­
dade de se arranjar um ed.ñeío
onde os dois tipos de aula se pro­
cessassem em condições pedagó­
gicas.
Dlssémos e provámos que o en­

sino liceal passaria a deixar de
ser ministrado em Loulé dentre
de dois anos porque o magnifico
edíñcío onde está ínsta'ado o Ex­
ternato local iria ser encerrado
por os actuais proprietários e ex-

(Continuaçiio na 8.° ptigína)

Promocõo Turístico
,

DO ALGARVE
NO PERiODO
NATALICIO

. ,

Insfolacões escololtes I O Natal dos Pobl'es
,

em Loulé

A direcção do IJotel da Balaia
(Atbufeíra ) prepara um festivo

programa para 'o periodo do

Natal e Ano Novo.
O programa será' apresentado

no decurso de uma grande reu­

nião de entidades Lgadas ao tu­
rismo a efectuar em Roterdão no

dia 4 de Novembro.
Imedfatamente rar-se-ã ampla

divulgação desta iniciativa de

«Passé:.p Natal no Algarve», em
todo o iMundo.

Preparo-se em foro
ENTUSIÁSTICA

RECEPÇÃO
Ao BENFICA

Um grupo de adeptos benfi­

quistas, em colaboração com a

direcção do Sport Faro e Benfica,
prepara uma entusiástica recep­
ção ao Sport Lisboa e Benfica

aquando da des'oeação daquela
equipa de futebol a Faro a f�m
de disputar o jogo com o Spor­
ting Clube Farense para o cam­

peonato Nacional.
Do programa. consta um jantar

de confraternização benfiquista
a realizar no dia 14 de Novem­
bro. As ínscr.ções encontram-se
abertas na Sede do Sport Faro
E Benfica.

A Grande Urbe
Lisboa está uma ctdade ruido­

sa, barulhenta, ind:sci,pl'nada.
Uma cicade enfim onde o·bulicio,
o desassossêgo se tornou cons­

tante e por isso incómodo.
Para o lisboeta. nado ou adap­

tado, a quem apetecia uma vida
calma, repousante havia porém
urn recurso, que era refug'ar-se
nas cercanias, onde encontrava
rea'mente a tranquilidade que a

capital já lhe não dava.
Mas once is�o val!
Para qualquer lado que hoje

nos voltemos depara-se-nos a

c:dade, a. cidade a crescer, a

crescer sempre, e a absorver as­

sim os· Conce-hos se.us vls',nhos,
onde as quintas. OS jardins, as

zonas arborl!zadas vão pouco a

pouco sendo imoladas às ex'gên­
elas dum urbanismo por ve�es
gr�tante.
Há poucoS anos, ainda doze se

tantos, aquele que escreve estas
linhas vivia em pleno campo,
fruindo assim os benefic'os dum
ar mais puro e o f,llmO prazer de
pousar os olhos nl.lllla pa1sagem
em que predominava o mar, o

azul do mar.

A sua res'<lênc\a é ainda a

mesma. Mas à volta dela tudo
tem mudado e está mudando.
O mar deixou há muito de ser

visto. E os campos, que é feito
deles? Desapareceram.
Porque onde havia árvores,

Por J. Piedade Júnior

quintas e jardins, há agora pré­
dios apenas prédios Prédios to­
dos eles altos e todos eles igua:s.
Prédios que escondem à sua vi­
são tudo o que ela ainda há poueo

(ConUnuaçiio fUI '.. pctgifUl)

Judo no Louletano
Dando continuidade à expansão

do seu ecLtismo, o Louletano
criou mais uma secção desporti­
,"a - o judo, Modalidade que dia
a dia suscita mais entusiasmo
encontra-se em fase de grande
expansão no nosso Pais.
A juventude de Lou'é tem as­

sim mais .um factor de interesse
desport:vo ao seu dispôr.
Na' sede· do Louletano está

aberta a inscrição de sócios e

simpatizantes, que queiram pra­
ticar aquela modalidade.

A Associação das Se:c¡horas de
Caridade de Loulé é uma bene­
mérita instituição que persiste
na sua humanitária missão de
auxiliar os que precisam com a

ajuda dos que podem.
Ao longo da sua proficua exis­

tência quantas pessoas em Loulé
não têm já sentido o apoio decisi­
vo da sua ajuda em momentos de

a.flição? Quantos não têm expe­
rímentado o afago duma pala­
vra amiga, dum auxilio oportu­
no? Os pobres, os desamparados
Ob sem traba'ho e sem pão, têm
encontrado em Loulé alguém que
os procura para minorar o seu

sofrimento e levar-lhes urna pa­
lavra de alento e de oonfiança
no futuro.
Exactamente por isso é digna

em Loulé Olhos de Agua
¡.....des ma.eres elogios 'a acção be­
nemérita e constante daquele
grupo de Benhoras que, apenas
animadas pe'o seu ideal de soli­
dariedade cristã. se dispõem a

roubar às suas ocupações coti­
dianas os momentos que conside­
ram necessários para pensar nos
outros e acud.r-lhes nas suas afli­
ções. Isso exige, naturalmente

espírito de sacrificio, dedicação e

elevada dose de boa. vontade, mas
parece que essas qualidades não
faltam a essas bondosas senho­
ras que se dispõem a minorar o

sofrimento alheio. E tanto assim

que, pensando na melhor forma
ae angar.ar fundos para avo'u­
mar as suas receitas e com elas

(Continua na 4.° ptigina)

Cartas 'ao Dlre ctor;

espeotos negatIvos
progresso

Alguns
no seu

Por 'Guilherme d'Oliveira Martins

Olhos de Agua, pelas belezas
,
naturais que reune e pela situa­

ção previlegiada que ocupa é. po­
demos dizê-lo 'sem receio de exa­

gerar, um dos recantos aprazí­
veis postos à dísposição de quem
nos visita. O número cada vez

ma.or, de nacionais e estrangei­
ros que procuram esta encanta-

r dora praia são o testemunho vivo
uos seus poderes de atracção.
Porém, para que ocupe o lugar
destacado que lhe cabe entre as

zonas de desenvo'vimento turis­
tíco que são suas vizinhas, carece
que se lhe introduzam alguns
melhoramentos e alíndamentos.
um dos quais depende mais da
ínícíattva dos que ali residem
do que do auxilio ou intervenção
oficial.

Queremo-nos referir 'ao estado
que geralmente apresenta a rua

de acesso à povoação, cujo "astí­
moso aspecto que oferece eviden­
cia pela falta'· de límpeoa, o

desleíxo e incuria dos que a

transrormam em montureíra. va­
zadouro e esgôto.
A impressão causada pelo de­

sagradãvel espectáculo aos que
visitam Olhos de Agua é, para
mim, urna das razões fortes que

(Continuação na 2.' página)

INIICIA ••S.
cursos de aperfeiçoa­
mento de Hotelaria
em Portimão

Na secção de Portimão da Es­
cola de Hotelaria e Tur:smo do

Á'garve iniciaram-se ontem os

cursos de aperfeiçoamento para
pror.ssíonaís da indústria hote­
Ielleíra. As aulas decorrem nas

instalações da referida escota."
na Rua Júdíce Fialho, n.O 45.

O sr. Dr. Manuel Mendes Gon­

çalves emcarta pub'Icada no nú­
mero anterior deste jornal, pre­
tende rectificar uma expressão
por mim eser.ta e na qual eli
teria; asseverado que 'não foi pela
discórdia surgida à volta dos ter­
renos que a Escola Técnica de
Loulé não foi construida.
Nada tenho a acrescentar 'ao

que disse e o meu contraditor
apenas consegue demonstrar que

�a����!��STei�u�b:e�s��� f L fM E N T O S V" 'M d
t Â:�tn�i�ns.dt:.u��� :e�a�::ed���r�

.

- ISlta a n elltO e oos COites¡
reno ao :Qreço de 20$00 por cada. lA
metro quadrado. r¡ .DE CATORZE PAiSES "

PARTICIPARAM PÁSCOA D E 1970

EM FARO NA
CONFERÊNCIA
WALCORK»

Ex.rno Senhor Director: Porque é que a .Câmara peran­
te tão boa vontade e desejo de
agradar, da comissão encarrega­
da das Construções Es'co'ares,
não efectivou essa cedência por
escritura se estavam concluídas
as negociações?
Ou seria porque o Sr. Ministro

quando veio a Loulé, impôs à Cã­
mara a compra de igual terreno
numa propriedade confinante io

(Contin'uação na 4. ptigifUl) CRÓNIOAS Dii VIAGEM � I

Entrãrnos na Madeira pelo Ca­

niçal. Desfilaram diante dos nDS­

sos olhos, seguidamente várias

povoações, das quais apenas re­

cordo o nome de Machico, Santa
Cruz, onde .exlste O' Aeroporto, e

Funcllal.
A príms.ra impressão é ma­

gnifica, .não pe'a be.eza da pai­
sagem da' parte E da Ilha. mas

sobretudo porque estávamos sa­

turados dé água e sequiosos de
terra. Ã medida que nos aproxi­
mamos do Funchal a beleza au­

menta. Há mais casas. mais vi­
da mats paisagens deslumbran-
tes.

.

O Funchal enche-nos :li: belo e

grandioso! C,dadé descendo em

aprazível de'e'te como que se­
denta de se banhar nas águas
azuis da sua enseada, mas re­

ceando deixar a verdura e O' fofo

Pelo Dr. Jacinto Duarte

dos soca'cos onde saltita, ou des­
liza, dorme preguiçosamente nu­

ma encosta. lii ao mesmo tempo
um presépio e um hino de glória
ao Criador. Harmoniosamente·
edificada pelo homem, respeitan­
do a natureza, é durante o dia
uma pérola que o mar co'ocou a

seu lado para mutuamente se

contemplarem, e, à noite' toda
ruminada, uma continuação do
firmamento estrelado que do­
brando-se sobre si mesmo, 'une a

terra ao Céu.
A Madeira é bela pela harmo­

nia e pelos contrastes, Penetrá-
. mo-la pr.meíramente rumo ao

Pico de Barcelos, nome que tal­
vee não esteja a despropósito.
Há aqui ago que Se assemelha
a Barcelos embora haja também

algo que os distingue. A estradá
está marginada de casas algu-

(ContinuaçãO' na 2.° pãgina)
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PLANO DE REGA
}� ��CTRIFICAÇÃO
DO ALGARVE

'Um grupo de técnicos da Di­
recção-Geral dos· Serviços Hi­
dráulícos, deslocou-se a Silves, a

fim de dar 'seguimento à e'abora­
ção do Plano de Rega e E'ectri­
ficação do Algarve e apreciar os
trabalhos de estudo do aprove.ta­
mento Hidro-Agricola da Retorta.
Durante esta vista foi verifi­

cada, no local, a posição em que
se encontram actualmente aque­
les dots planos. Este empreendi­
mento vi�á completar os benefi­
cios co'h.dos em larga margem
pela barragem de Arade cons­

truida há 20 anos e que irriga
uma área com mais de 2 000 ha.,
anteriormente constituida por
terrenos de sequeiro prãtícamen­
te sem possíbíl.dades de produ­
ção.
A barragem permitiu que nos

arredores de Silves fosse instala­
da uma fábrica de concentrado
de tomate, com as inerentes van­

tagens de ordem eoonómica e

humana.

«II

DO

A capital algarvia foi cenário
de uma importante reun.ão m­
ternacional, do maior interesse
,para a economía da provincia,
Por. iniciativa da conce.tuada
firma E. Torres Pinto da Silva,

(Continuação na 3.· ptigina)
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JANTAR
DE HOMENAGEM

Assistência
Psiquiátrica
no Al qar v e
Presidida pelo sr. Dr. ¡Pedro

Polóu.o e de que fa�em parte os

srs. Drs. Baeta Neves Seabra
Dinis, Parada Leitã,o e Diogo dé
Mello Sampayo, des'ocou-se a

Faro uma Comissão encarrega­
da de estudar e coordenar os'
p:'oblemas da integração da saú­
de mental nos diferentes secto­
rp.s da Saúde e Assistência,
('.om vista a uma maior ren:ab:­
lidade e eficiência dos seus vá­
rios departamentos.
Acompanhada pelo Director do

Centro de Saúde Mental de Faro·
sr. Dr Manuel da Silva e pelos
respectivos méd.cos, s:,s. Drs.,

Ezeq.uiel Delfino, Mário Guerra
Roque e Uva Sancho, a comissãO'
visitou as instalações do mesmo

Centro em Faro e em São Brás
dt> A'portel. tendo-se deslocado
também a Moncarapacho a fim
de apreciar as posB_bi'idades de

aproveitamento da propriedade
denominada, «Ce'�ro da Cabeça
pertencente à Santa Casa da Mi­
sericórdia local.
Após as visitas foi efectuada

uma reun:ão de trabalho em que
se ventilaram diferentes proble­
mas ligados ao assunto.

--------

Para preenchimento da vaga
deixada pelo sr. José António Ca­
nelas da Glória, agora colocado
cm Tavira, foi promov�do a Se­
cretário de Finanças de 2." clas­
se e c'>()'ocado na Repartição de
Finanças de Loulé o' nosso coni­

provinciano e prezadó amigo sr.
José Correia Vareja. 'que desde
l,á' alguns anos vinha' exercendo.

- com aprumo, as funções de sub­
cl)efe na ReparLção de Finanças
ae Loulé.
Gratos pelo amável oficio ,que

se dignou dirigir-nos, apresentan­
de O'S seus 'cumprimentos e ofe­
recendo a sua colaboração. re­

tribuimos igualmente e oferece­
mos as co'unas do nosso jornal
para o que for julgado de interes-
8(' púbLco.

Escola de Turismo
e Hotelaria do Algarve
.o Dr. José Manuel Teixeira

Gomes Pearce de Azevedo, presi­
dente da Comissão RegilOnal de
Turismo do Algarve foi _nomeado
,para presidir ao Conselho Admi­
nistrat:vo da Escola de Hotela­
ria e Turismo do Algarve, oomo

l'epresen:ante da Direcção Geral
cie Turismo.

".---------

Está no Algarve
UMA EQUIPA
CINEMATOGRÁFICA
DA FINLANDIA·

Desde o passado sábado que se

encontra na nossa provincia urna

equipa cinematográfica finlande­
sa q.ue vem realizar um do­
cumentário sob:,e o Algarve. Che­
La-a o produtor Veikko Laiha­
nen, sendo constituída por 4 ele-­
mentos. A iniciativa da realIza­

ção do fPme é da ,Sun:our;;¡,
agêncla turística da Finlând:a,
que para a nossa provincia tem
encaminhado muitos milhares d�
visitantes. O custo do filme é de
300 contos e a equ:pa permane­
cerá entre nós até 7, ficando ins­
talada no Hotel da Ba'aia.
Prevê-se q.ue esta pelicula so­

bre o Algarve seja vista por 900
mil pessoas. pois o filme será
projectado em casas de espectá-
culos de toda a Finlândia.

'

ao antigo Director
do Distrito Escolar
de Faro

PERSPECTIVA � Pág. 3 - Algumas

Aposentou-se há meses das
funções que, com elevada dedi­

cação exerceu, o sr. Prof .. Virgilio,
FerreL"a Fagulha, Director do
Dcstrito Escolar de Faro. Duran­
te quase trinta anos desempe­
nhou ,os altos cargos de adjunto
rt depois director deste Distrito,
Esco�ar. Figura bem conhee_da
em toda a p:'ovincia onde conta
inúmeras amj¡�ades, votou-se ao

Algarve, como se fora a sua ter­
ra natal. E para além do cum-

(Continu.ação na 4.· pagina) .

Notícias
do Desporto
Louletano'
Com 'o objectivo duma melhor

participação nos próximos Cam­
peonatos Distritais, o Lou'etlUlo
Desportos Clube. iniciou a pre­
paração das suas. equ.pas, Juver
r:i¡, e Seniores. A de j.uvenis, tem
como principal responsável Gónl�
to. No torneio desta categoria
(zona Barlavento) participam
também o Imortal, 'de Albu­
feira, Portimonense, Silves e

(Continua na 4.& página)

• sobre a MÚSICA EMcOisas L,OULÉ

fi NOV, i!10



2

«A VOZ DE L01JL1l¡�
N.o 453 - 3-XI-1970

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

I: Publicação
Faz saber que por este Juizo

e 2.a secção correm éditos de
30 dias, contados da 2.a e úl­
tima publicação deste anún­
cio, citando o réu Manuel de
Sousa Marreiros, easado,
trabalhador, ausente em par­
te incerta da França e cujo
último domicílio conhecido
foi em Quarteira, para no

prazo de 10 dias, findo o dos
éditos, contestar, querendo,
o pedido, na acção especial
de divisão de cousa comum

que Manuel Sebastião e mu­

lher Eufrasia Martins Fer­
menteiro, ele proprietário e

ela doméstica, moradores
no Largo da Igreja, em

. Quarteira, movem contra o

citando e mulher Maria da
Conceição, doméstica, resi­
dente na Rua Eng.o Duarte
Pacheco em Quarteira, que
em substituição consiste na

divisão dos seguintes pré­
dios:

,
1.°

Urbano, constituído por
uma morada'de casas tér­
reas para habitação, com 5
compartimentos em ruínas
e urn quintal, no Largo da
Igreja, na povoação de Quar­
teíra, inscrito na matriz sob
o art,> 437, 'de que autores e

réus são comproprietários
na proporção de 3/4 e 1/4,
respectivamentej e

2.°

.' Urbano, constituido por
urna morada de casas de ha­
bitação com 6 compartimen­
tos, sendo urn destinado a

palheiro, na Rua Eng. o
Duarte Pacheco, em Quar­
teira, inscrito na matriz sob
o art. o 933, de que autores e

réus são comproprietários,
na proporção de 4/5 e 1/5
respectivamente - soh a co­

minação de, não contestan­
do, se proceder à nomeação
de peritos.
Loulé, 17 de Outubro de

1970
O Juiz de· Direito,

António Oésar Marques
o Escrivão de Direito,

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

«A VOZ VE LOULÊ�
N.O 453 - 3-XI-1970

rribunal Judieial
da 'Comarca de Faro
ANtJNCIO

1.a Publicação
Por este Juizo de Direito de

Faro, 1.a secção, na acção com

processo sumário que a Autora
D. Maria José P�res Nogueira
Mimoso Faisca, viúva, residente
em Far,o, por si e na qualidade
de cabeça de casal da herança
aberta por óbito de rucardino
Coelho. move aos Réus: - J.oSE::
VICENTE VIEIRA e mulher;
comerciantes de Boliqueime, ela
já citada, e ele ausente em parte
inc'erta dos Estados Unidos da
América do Norte e que teve a

sua última residência 'Conhecida
em Bolique:me comarca de
Loulé, é o indicado Réu citado
para contestar aquela acção !DO
prazo de DEZ DIAS, que é<>meça
a correr õepois de finda a dila­
ção de trinta dias; contada da

segunda e última publicação des­
te anúnc:o, sob pena de vir e ser

condenado no pedido, bem oomo

,sua esposa, que a Áutora lhes
faz naquela acção e que consiste
illO pagamento da quantia de ses­

senta mil escudos e juros vincen- '

dos de seis .por centoO a contar da
citação, uma vez que é portadora
de urna .letra comercial aceite pe­
los Ré.us daquele valor. a qual
se. encontra junta aos autos a fo­
lhas duas, e que pertence à he­

rança, do falecido marido da Au­
tora - R�cardino Coe1ho.

Faro, 15 de Outubro de 1970

O Juiz de Direito,

as. Bernardo G. Fisher
de Sá Nogueira

o escrivão da l." secção,

as.) Manuel Moitá Godinho

,A VOZ DE LOUL�

«A VOZ DE LOUL]!:»
N.O 453 - 3-XI-1970

rribunal Judícíal
.

da Comarca· de Loulé
ANÚNCIO

2.a, Publicação
Pela Secção Central da Se­

cretaría Judicial desta co­

marca, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da
segunda e última publicação
deste anúncio. citando os

credores desconhecidos dos
executados - MANUEL PI­
RES CABRITA e mulher
BÁRBARA CABRITA, mo­

radores no sítio da Portela
de Messines, eœnarca de
Silves, para no prazo de
DEZ DIAS,posterior àquele
dos éditos, reelamarem o pa­
ga{nento dos M�US créditos
pelo produto dos bens pe­
nhorados sobre que tenham
garantia real, na execução
sumária movida, por Clotil­
de Guerreiro Bexiga, divor­
ciada, doméstica, residente
na Ladeira do Rato, fre­

guesia de São Sebastião,
desta comarca.

,Loule, 2 de Outubro de
1970

O ,chefe da secretaría.

(a) Joaquim Guerreiro
Brasão

Verifiquei
o Juiz de Direito,

(a) António Oésar Marques

«A VOZ DE LOtJ.Llb.
N.o 453 - 3-XI-1970

rríhunal Judleial
da Comarca de· Loulé
ANtJNCIO

l.a Publica�ão
Faz-se saber que por este

Juizo e 2.a secção e nOB au­

tos. de acção de processo su­

mário que António Romão
e mulher Maria das Dores,
proprietários, residentes' no
sítio do Aroal, freguesia de
Paderne; concelho de Albu­
feira movem contra Agosti­
nho Miguel Dias e mulher
Maria das Dores Miguel e

outros, todos moradores no

Aroal, correm éditos de 30
dias, contados da 2.a e úl­
tima pubEcação deste anún­
cio, citando MARIA NO:J"n­
MIA COELHO MIGUEL e

marido VALDEMIRO AMA­

RAL, ela doméstica e ele
agricultor, ausentes em par­
te incerta da França e cujo
último domicílio conhecido
foi no sítio do Aroal, fre­

gues�a de Paderne, cuja in­
tervenção como parte prin­
cipal associada aos Réus foi
requerida pelos autores, para
no prazo de dez dias,. findo
o dos éditos, virem aos au­

tos apresentar o' seu arti­
culado ou declarar que fa­
zem'seus os articulados da
parte a que devem asso­

ciar-se.

OLHOS
DIE ÁQUA

Visita à Madeil'o e aos Acores
.

,

SI" LAVRADOR
Resolva o problema do enriquecimento orgâ­

nico das suas terras utilizando

FERTOR
• Melhor e mais barato que o estrume

• A mais abundante fonte de humus

DISPENSA MATOS - NAO· PRECISA DE NITREffiAS

illGIlilNICO E SEGURO - FACIL DE kRMAZENAR,
TRANSPORTAR E ESPALHAR - ASSEGt'RA -A FER-·

TILIDADE DA TERRA - UM QUILO EQUIVALE A

MAIS DE DEZ QUILOS DE ESTRUME _. CORRIGE A

NATUREZA iFISICA E BIOLOGICA DO SOLO - E

REGULARIZA A RETENÇAO PARA A AGUA ...

com o poder fertilizante de 500 quilos de estrume.

Peça ao seu fornecedor habitual

ou ao Depositário em LOULÉ:

SOCIEDADE DE MERCEARIAS DO SUL
Telefone 62709

(Continuação aa 1.' página) conhecer todos os recantos de
cor. Simpático, orgulhoso da sua

pérola do Oceano - a Ilha -

é amável e descontraído. desere­
vendo-nos com simplicidade e en­

canto os costumes, as tradições
a maneírav da viver dos Madei­
renses.

No regresso ao Funchal, quase
no.te, o panorama perdeu-se en­

VOltO na escuridão. Só ao aproxí­
marmo-nos da capital os nossos
olhos puderam contemplar outra
bela, embora .dírerente paisagem.
O Funchal à noite parece um gi­
gantesco presépio iluminado.
Mas a melhor vista nocturna

e talvez também d.urna da ci­
dade-presépio, disfruta-se do Pi­
nãculo, miradouro a Nascente a

caminho do Jardim do Sol, um

restaurante típico e dos que me­

lhor servem na Madeira. já na

freguesia do caniço. cujo nome

vem da sua principal riqueza: a

cana do açúcar, ou caniço,
:m difícil descrever o Funchal

visto daqui, de noite ou de dia.
Paisagem deslumbrante, . enche­
-nos a alma, rae-nos dar graças
ao Criador, e vibrar mtensamen­
te. De noite parece que o Céu quis'
descer ao mar dobrando�se sobre
si mesmo. Numa noite estre'ada
como esta, o Funchal parece ser
a parte do firmamento mais es­

trelada e próxima de nós. MJha­
res de. estrelas cintilantes tor­
nam-no belo feérico. e etéreo. De
dia é

_

um anfiteatro natural de
de fundo verde, pintalgado amiú­
de de vivendas com telhados ru­

bros, na genera'Idads, Desta. ve;"
é o mar que tomando uma cor

ve!de, che.o de embarcações­
-VIvendas, vai retribuir ao firma­
.mento que lhe, dá a cor, a visita

noc.turna. A. terra aqui não é
mais que o elo que liga o mar
ao céu, ou antes, o m.nístro que
'preside ao seu eterno e maravi­
lhoso enlace.

Agora o Jardim do SQL :m aco­

lhedor bem decorado pe'o se.u

proprietário, sr. Reis. Come-se
bem, aos preços do Algarve. oo­
memos coisas várias para pro­
varmos de tudo. Os filetes de es­

pada e o doce de chantilly, so­

bressaem numa ementa que sa­

t.sraz.

Regressámos ao Funchal com

o nosso motorista e fomos tomar
café à Carochinha, casa típica,
bem decorada e muito acolhe­
dora. Na cave vendem-se arte­
factos e produtos regionais.

,
Voltamos ao barco «Funchal»

mas não querO' dob:-ar a página
oobre o dia 27 Março sem. ves
dizer que nunca nos sentimos na

Madeira, mas no ConLnente. Para
ibSO muito contribuíu termos· à
nOSSa espera uñs amigos de ten­
ra idade, o Juiz de' S. Vicente e

Bi esposa e encontrarmos mo­

mentos depois no Golden Gate.
. café chique do Funchal outros
amigos do tempo do. L�ceu e da
Faculdade, o Luiz de Santa Cruz,

..

e�posa, pais desta e o f,ilho. Aque­
l� casal acompanhou-nos sempre
e fez-nos com o seu calor huma­
no, com a sua simpatia, sentir­
mo�nos em nossa casa.

-------

mas luxuosas vivendas, sobres­
saindo do conjunto, muitos ho­
te.s. A vege.ação é· totalmente
diferente da Continental. Abun­
darn rnac.çamente as bananeiras
e a cana do açúcar. A paisagem
que se dístruta deste Pico é ma­

gnífica, mas voltaremos a falar
mais oportunamente.
Procuramos esventrar a Ilha

e a paisagem ganha nova beleza
e encanto, Agora são os eucaríp­
tos esguios e altíssimos que pa­
recem .atraíoos para o Céu, que
cobrem o solo e verdejam a pai­
sagem, parecendo um triunfo da
luta entre a água que jorra por

to�os os lados e o fogo, que ha­
b.ta 'o cerne da Ilha, manifestan­
do-se através da lava que se vê
por toda a parte.
.

Ora subimos ora descemos In­

gremes ladeiras que entusiasmam
e fazem vibrar, colocando-nos
sempre perante grandes abis­
mos e precipicios. A principio
esta escalada para o Curral das
Freiras, .faz-nos recordar o Bu­
çaco, pela sua fí'ente e vegeta­
ção luxuriante. Faltam-lhe ape­
nas os fetos arbóreos e as hor­
têns.as.
.o miradouro do Curral Velho,

é um q.uadro magníñco digno da
paleta de pintor célebre. Descida
escarpada para o mar, deixando­
-nos à· direita uma profunda e

apertada garganta, enche-nos a

alma.
Descemos· e depois subimos e

a estrada já de si estre.ta e si­
nuosa, é ainda mais apertada
aquí e além, porque com as chu­
vas torrencíaís caídas na. véspe­
ra, há desmoronamentos de bar­
reiras.

Chegãmos ao miradouro da.
Eira do Serrado donde se con­

teu:pla n.uma vista aérea, de uma

·.altitude de 700. m, o Curral das
F're.ras, Foi até agora a paisa­
gem que mais nos deslumbrou.
No fundo, desliza saltitante e

apressada, pulando de pedra em

pedra, a água da ribeira, qual
criança distraída, sonhadora e

pura, na sua brancura imaculada.
Vista de cima, devido às aspe­
rezas do le.to lembra 'um grosso
fi� de prata reluzente ou gelo
triturado e espalhado ao. com­

prido. De um lado e outro da ri­
beira estã plantada, no meio da

vegetação a Vila dQ Curral da8
Freiras. A esqueZ'da. o mar onde
a ribeira vai repousar cansada
de cam.:nho tãO' áspero. O mar é
.0 nosso companheiro·habitual à

esquerda ou à direita, à frente o.u

atrás, que sempre nos \ espreita,
atrai e seduz.
Talvez não venha a �espropó­

sito relatar a lenda qlie deu o

nome a esta povoação.
Curral, na Mapeira, 'como na

minha aldeia, é um cómodo onde
sp. guardam Os anima�. 1!: s-o­

bretudo a designação dada ao

abrigo das cabras e ov·e'has. Du-
'rante uma das perseguições reli­

giosas as freiras que residiam
no. Funchal, tiveram de· buscar o

inter:or da Ilha para fugirem
aos mais duros e cruéis tratos.
Só se sentiram mats tranq.uilas
quando 1 atingiram este sitio de
difícil acesso. Aprove�taram um

pequeno cómodo para seu abr:go,
. à semelhança dos animais, e daí
a to.ponimia - Curral das ,Frei­
ras.

Contou-nos esta. lenda o sr.

Gabriel Gonçalves motor:sta do

taxi que nos transportava com

uma segurança e .um à vontade

tal, por estrada tão sinuosa e

cheia de precipic:os, que parecia

Apenas por

Loulé, 22 de Outubro de
1970

O J.uiz de Direito,

António Oésar Marques
o Escrivão de Direito,

Henrique Anatólio Samara
de Mero Leote

(Continuação da 1.' págitJtJ)

têm concorrido para retardar a

sua evo'ução de um modo mais

expressívo.
Assim somos levados a per­

guntar:
Porque não se cuida da lim­

peza. e embelezamento da rua

que dá' acesso à povoação?
Porque não se procura levar

a efeito o seu alargamento, mes­

mo que haja que derrubar os pi­
. nhetros aU existentes?

Perguntamos também:

Porque ainda não se colocou
um letreiro,' bem legível, assina­
lando esta praia?
Cremos que os esforços combí­

nados, dos que ali res.dem, e

têm ali interesses. serão suñ­
crentes para concretízar alguns
destes melhoramentos que dizem

respeito ao bom nome e prestígio
da praía, das mais belas e acÜo>!l'
lhedoras deste nosso Algarve.
Assim, fazemos votos que na

próx.ma temporada estival pos­
samos vir recorrer de novo, às
colunas do Jornal que pugna pelo
pro.gresso

. da. Província para fa­
zermos a exaltação da obra que
haja sido realtzada em prol do
embe'ezamento desta praia.
Neste comentário dispensamo­

-LOS. de abordar o problema. do

abastecímento de água à povoa­
ção. ¡factor índíspensável ao seu

progresso, pois o melhoramento,
segundo roi anuncíado integra­
-se _no .programa de empreendi­
mentos a levar a efeito pela Co­
missão Regional de· Turism.o que
visa o abastecimento de água à
orla marítima do concelho de Al­
bufeira. Conta-se, também, que
no programa se incl.ua a constru­
ção de esgotos, que se reputa in­

dispensáveis ao bem estar das po­
pulações.
Pelo que todos verificamos,

procura-se dar satisfação aos

problemas que se apresentam de
maior acuidade para o desenvol­
vímento do Il>OSSO Turismo. Po­

rém é de notar que a revolução
em marcha, que visa tornar rea­

Hõade sonhos de outros tempos,
não se compadece com a ínae­

ç:ão de alguns a obra em curso

ex.ge a parttcípação de todos.
Assim os de Olhos de Agua que
SE: integram na grande empresa
do Turismo, da-.:ão a SUa colabo­
ração, con-correndo para que esta

prala amoOrosa. inspiradora de

poetas e de pint.ores de ar livre.

sela mais ac.olhedora e mais bela.

15/0ut.j70
Guilherme d'Oliveira Martins

(Continuação da 1.' pagina)
abarcava, proporcionando assim
um prazer que só agora, que ele
val perdido, se aprecia devida­
mente. Prédios enf..m totalmente
ocupados ainda que as suas ren­
das nos pareçam em certos casos

inacessíveie às possibilidades da-
queles que os habitam. .

Houve por tudo isto quem já
considerasse os arredoces de :Uis­
l'OB. o grande dorm.tórto da cida­
de, e não se pode negar que com

alguma razão. .

.

:El no entanto um dormitório on­

de o sossêgo se tornou também
.

muito precário.
Porque a cidade trouxe con­

sigo o rarído," anulando assim a

quietação doutros tempos.
O Henrique de Souzelas de Jú­

lio Dín.z não poderia confundir'
agora o típico 'chiar dos carros

cantadcíros com o vibrar suave

das cordas duma harpa. Até por­
que o rude trabalho destes mo­
destes meios de transporte é ago­
ra feito por uma' outra espécie
de veícu'o, menos poético sem

d?vida nenhuma. mas ma.s prá­
tíco, que é o camião dos nossos

�as, du�o, potente e cujo fragor
nao é pois possível confundir com
o contínuo e característico ran­

ger do nosso velho carro de bois.
O certo é que Lisboa está 'a to­

mar' proporções que não se pre­
viam ainda há pouco, Juntaram­

�se-Ihe novos ba.rros, que são
Indubítàvelmente os concelhos
seus- vizinhos.
A grande urbe está a absorvê­

-los e sem eles mesmos darem
por isso, o que era de reste ine­
vitável.

J. Piedade Júnior

.'

Propriedade
VENDE-S·E

A 200 metros da Vila, pon-
.

to turístico, (eóm -w.sta pa­
ra omar) em bom lugar pa­
ra construir.
Nesta redacção se informa.

Ouinfa sm Loulé

pror um soco

50$00
de

pode co·m­

FERTOR

-----

Casa com grande q.uintal, ãl'­
vores de fruto e poço, na Rua

Elll.genhe�o Duarte Pacheco, 127
- Loulé.
Tratar com José de Jesus Bota

- Betunes -:- Loulé.

PRÉDIO
.vende-se urn prédio de 1.0

andar, com frente para 3
artérias, sendo a principal
para a Praça Dr. Oliveira
Salazar;
Nesta redacção se in­

forma.

cA VOZ DE LODLE>
N.o 453 - 3-XI-1970

I Trw-unal Judicial
I da Comarca' de Loulé

ANtJNCIO
1.a Publica�ão

Pel'a' 1.a secção do Juizo
de Direito da comarca de
Loulé, correm éditos de 20
dias, contados da 2.a e últi­
ma publicação deste anúncio,
citando os credores desco­
nhecidos do Autor ELEFIO
DA SILVA VALENTE, sol­
,teiro, maior, funcionário pu-
blico, morador na Praça Só­
crates da Costa, n.O 9, 3.0 an­

dar esquerdo, em Lisboa, e

dos Réus ANTóNIO GO­
MES CRAVINHO e mulher
MARIA DA PIEDADE, pro­
prietários, moradores na al­
deia e freg.a de Alte, deste

concelho, Apolinária DAS
DORES SILVA, vi ú va,

. internada por anomalia psí-·
quica na Casa de Saúde
de. Idanha, freg.a de Belas,
concelho de Sintra, SEBAS­
TIÃO DAS DORES COR­
REIA, reformado da Guar­
da F:s.cal e mulher FRAN�

C1SCA DA SILVA COSTA
REIS, doméstica morado-·

. ,

res na rua Voz do' Op.erário,
n.O 14, da vila e concelho do
Barreiro e HERDEIROS'
INCERTOS DO CONDE DE
ALTE para, no prazo de 10
dias,' posteriores ao dos édi­

tos, reclamarem o p.agamen­
to dos seus créditos pelo
produto dos imóveis sobre

.

que tenham garantia real e

a vender nos autos de acção
especial de divisão de coisa
comum n.O 6/70 que correm

termos por este mesmo

Juízo.
-

Loulé, 22 de Outubro de
1970

o J,uiz- de Direito,

(a) António Oésar Marques
o Escrivão de Direito,

(a) João do Oarmo Semedo

Junto à Estrada Nacio-
. naI, com 35 000 m2 de se-.

queiro e 45 000 m2 de po­
mar com 370 laranjeiras de
4 a 15 anos.

Tem casas, tanque e gran­
de abundância de água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M. Brito da

Mana. - Telefone 62118 -
Loulé.

UM· GIGANTES(O
DC�.

vindo de Niagara
trouxe 280 passa-'
geiros para Faro

Exce,pcional movimento (a:en­
dendo ao período em que nos en­

contramos), registC'u no domingoO
o aeroporto desta cidade. Aos
voos regulares para Lisboa, Lon­
dres e Frankfurt, ou .oriundos
destas cidades, j1.wtaram-se nu­

merosos fretamentos, que deter.
mino.u em mui:as centenas o nú-,
mero de passageiros que estive­
ram no aeroporto de Faro. Da
distante Niagara (Estados Uni­
dos da Amér;ca) velo urn gigan­
tesco «'DC-8» da Trans Interna­

eonal (TIA) que trouxe 280 tu­
ris�as. Para Filadélfia seguiu ,um

jacto da Pan Amer'can Airways
icom -os 143 elementos da Câmara
de Comércio de 1,ancaster (E. U.
A.) que ¡permaneceram 10 dias
nQ Algarve.

T respass'a�se
Antigo estabelecimento em

6ptimo local da Praça.da Re­

pública, trespassa-se.
Nesta redaeção se infor­

ma.

�--------

Vendem-se
2 armazéns, com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua 1.° de. Dezembro
e as trazeiras para Rua de' S. Pe­
dro, com área suficiente para se

- poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.

Pode vender-se em .conjunto ou

em separado.
Preço acess[vel por haver ur­

gência por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI,

caçarias, n.O 8 em Faro.
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I

M.ÚSICA -:

Ê de músicaque hoje falamos, Músrca,
repetimos. Desde crianças; todos. nós ouvi­
mos' falar dela. Ainda os. nossos olhos não
distinguem bem as coisas e as: cores e já os

ouvidos' a. esperam. Não- a música do râdío,
pré - fabricada, ao serviço de circuitos. co­
merciais do-disco, mas a música feita. aqui,
em Loulé, feita, aqui pelos dedos de, gente
louletana. Bons artesãos; do metal, do couro

e da palma-"o louletano instintivamente com­

preende a música. Ê ela que alimenta mui­
tas crenças, herdadas' do passado, é ela que
num abrir' e feehar de olhos leva à. janela
centenas de olhos ao longo da rua, quando
as bandas percorrem a: vila num salutar há-o
bita- de higiene. mental. Ê dessa música que
hoje faJamos:,

'

PEDRO XAVIER

i

.

,

)
�......,..����..,....."..��...

fiOTÍCfAS
Alte: os instrumentos mu­

sicais apodrecem em, sala
onde todos os podem ver.

Qua.rteira: músícesde es­

cape livre, quem os-não teen?
Salir: debaixo de, uma pe­

dra pode estar..; nada,
Querença: quando tudo

parece morrer.

AlmansH: ísto. é Loulê?
ASsim tão às' escuras os mú­
sicos não podem ver o papel.
Tôr: ,música de solidão.
Ameixial:' Tudo pa::reee

morrer.

• PERSPECTIVA. estará aten-
ta. à acção dos proéessores,

das assoc.ações culturais, e de to­
das as iniciativas. ínteleetuads de
Loulé,

• Sem oe jovens' Œ'E'RSPEOTl­
VA não tem razão para con­

tinuar:

• PERSPECTIVA não é paga
por ninguém para ser inde­

pendente. Nem acredita em nada:
para ser livre Mas todos podem,
orerecee o seu trabalho a d:scutir
PERSPECTIVA.

Bancos da.Avenida: músi­
ca nas algibeiras.
Goldra: ,em cerro tão pe­

lado não interessa música.

---------

'I O SNOBISMO CONTRA A MúSICA I

,

O
_
SNOBISMO CONTRAi A MftSIêA

¡NAO HÁ DUAS SEM TRES:
O SNOBISMO ClONTRA, A MúSIDA

LOCAIS
de execução musical

É PRECISO
REVER •••

As Associações Musicais
I •• LOULe
grafia nascente da vila. II: União
Filarmónica Jid,arçal Pacheco nos

estatutos, é Música Velha na boca
e na sabedoria do povo. Pois Il

Música Velha está reduzida a

meia dúzia de vntereesaão« a

quase uma ou duas centenas de

apáticos que se limitam ao paga­
mento das quotas e à esperança
do estandarte sobre defrunto. MaS
(� Banda não morre: o que poâerã
morrer,em Loulé.t Aqu,i só morre
� própria morte.
A outra associação musical é

uma eterna namorada da cultu­
ru grega: acode Minerva, a deu­
sa da música, a pfffsonificação da
suavidade e da arte mais espiri­
tua; que os dedos do homem po­
dem mexer. A Bocieâaâe Filar­
mónica Artistas de Minerva ou

Música Nova na, mesma boca do

povo, tem o seu r.emanso na g.eo­
grafia poente de Loulé. Instalada

,

em velho polácio, cercada de
uma urb,anização descuidada, de.
um largo abandonado ao longo
destes tempos municipais, a Mú­
sica Nova é outra escola espon­
tánea desta gente firme ainda
que não saiba, o que a firmeza
lhe exige. A sua. Banda apresen­
ta-se sempre correcta, a sua. eæe­

cução é fina, pura, conquista
Loulé inteirinho e não muitas ve­

zes surpreendemos o doutor ai)
lado do montanheiro, os 'dois de
b,oca aberta virada;. para o co­

reto em noite de sonhos de rI1!Ú-'
sica com açúcar. A Música Nova
Ei outra jóia. De ou.ro.

'

E não sabemos porquê as duas
jóias estão discriminadas. Há
gente a quem lhe eriça os pelo«
se lhe dizem,. ponha o seu filhi­
nho a, ,œprender mílÆica. E que
vai mais longe: ameaça as crian­
ças surpreendidas ali na Oampi­
na de Oima ou no ClOJdoiço com

vm pifaro improvis,ado na, boca. '

«Pelos, vistos ainda tens que ir

(Continuação nœ 4.G página)
�����....,.

Loulé é a- terra algarvia que
melhor soube conservar 08 ideais
do romantismo: fazer da arte U'Tr�

magistério do po_vo. Dessa época
passada ficaram duas associações
musj,ca,is, crujas únicas expressões
são as _ bandas que se mantê'rn
com relativo entusi'asmo, com al­
gum despique ainda e com regu­
lares subsídios e dádivas. As ban­
das, fardadas, procedpn como

nos tempos antigos: tocam nas

p1'ocissões, sentam-se garbosas
'no coreto da A""fmida, correm ter­
ras, conhecem a Espamha, e a

execução musical é primorosa de
tal modo que é de Loulé qrue' têm
saído os melhores executantes do

Algarve ou entã.o' eles fizeram-se
pelo treino e amor à música que
o,penas aqui encontraran» dentro
de. todo o mosa,i,co tradicional­
'Tr'tente mercantilista do Algarve.
Loulé é o coração das semifusas
o.lgarvias.
As duas associações têm sedes

próprias: ;u.ma delas (aZi nas b:Ln­
âas da vetustas Matriz, igreja
misteriosa, alforge de recordações
dú passado louletano que nem to­

,dos terão sabido apreciar e defen­
der devidamente) domina a geo'

palheta do instrumento os

clhos transformam-se em

fogo e as orelhas asseme­

lham-se a duas enormes ga­
Itrias do sal-gema ga Cam­
p�na. Senta-se com toda a fi­
nura e toca, toca. Faz do cla�
rinete mil maravilhas, há
sons tais que fariam estre­
mecer todas as hipotecas
desta vila. Um toque fantás­
tico.

(Agora digám que Loulé
não tem atracções turísti­
cas ... ).

falta de imaginação
para além da falta, de
verbas...

Onde é .que a. música pude
acontecer em Loulé? Vejamos:
talvez no coreto ali da Avenida,
talvez na Sala- de espectáculos
ca , Vil81 (coisa de que fiá pouca
memória... ), taívez.aínda num.ou

noutro, sa'ão partícuían E per­
correndo o concelho em Alte a

Fonte Grande é pau para toda Il

colher (mas quem dera a muitas
v,ilas' e cidades' terem co.sas da­

quelas ... ); em Salir, onde?' Em
Quarteira a esplanada, vem logo
à.cabeça, puis é sempre a esp'a­
nada, sempre a esplanada, eter ...
namente um terreiro' que' tem o

nome, de esplanada. E pouco
mais. Pouco mais; numa era de

turismo e numa era. em que. o

concelho' de Loulé já vai' tirando
alguns' proveitos disso.

O Castelo de Loulé que podia
ser cenário de espectâculos mu­

sicais desde que se desemperras­
sem cerro'S o'bstãJcu'os' já irritan­

tes, atí continua como' um mono

de sapataríæ inútil, sem o lou­
re.ro que, é, ao menos na! lenda,
O" Convento de santo António,
com' o seu claustro transf'ormado
em serviço' rápido de estrumeíra,
com as' suas linhas a:rqulteetóni­
eas graciosas' que dão ar de har­

monia ao conjunto, pois esse COO,-,

vento com uma série' de obras

poder'a ficar urn mimo um mimo

de> Algarve. E nada, nada, abso­
Iutamentemaís nada se faz. Nem

os cenártos natura's são aprovei­
tados para espectâeu'os duran­

te o verão Ora quem se contenta
com os factos do' Turismo e não
vai para além deles'....
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CARN'AVAL
sem mús-¡ca ào v·ivo
ch'eira
a plástico queimado
Se Loulé tem duas bandas po?'

que razão durante os' dias do
carnaval se anda. para, ali a, ati­
rar disquinhos 'para o' ar, com

corridinhos mil vezes ouvidos e

com caisinhas, inglesas, de môfo '!
Sém música ao vivo o ambien­

te é artificial. :e uma coisa a

flmenda'r eMe, ano; O carnaval
precisa, de autenticidade, de coisa.�
feitas ali pois toda a gente va'i
lá para ver se alguma coisa acon­

tece ali, de'novo, acabado de sair
do forno. O artificia:lismo nãó faz
sentido em Loulé.

O pelouro da cultura do Muni­

cípio de Loulé. O que se tem
feito?

-

Os emigrantes terão apenas
pensado no pé de, meia?
Loulé" será. mesmo uma terra

de um .nteríor detínítívamente
condenada? Ou apenas uma víla
a viver 0._ fim de: tempos antigos?
Os universitários, todos os es­

tudantes de: Loulé, não terão mes­

mo nada, nadinha para acres­

centar ou me'hor: fazer de, novo.
criar? Nadinha?
E preciso rever os vest.doa e

fatinhos, novos quando é a men­

talídade, que está a quilómetros
das exígêncías do século vinte.
E essas exigência não são., já as

cois.nhas re.tas pare levantar
prestígios bairristas. Muito mais
do que isso: as exigêncías são
as do desenvolvimento. E por
isso: o pelouro da cultura os que
regressam (não só para fazer
render.r; ), uma terra no começo
ãe tempos modernos os estudan­
tes... um grande Etecetera, que
não exclui antes' sub'ínha o que
<;IS louletanos devem fazer para
dinamizar' o gosto pela música!

o fantasma da fonte da Pipo
Cerca, da, meia-noite surge

um vulto negro. Enornne.
Avança junto à parede. As
mãos enluvadas apalpam os

azulejos como um vulúpia de
fumo saído da terra. Terror
Universal naquele s'mples lu­
gar. O reino dasombra po­
voado de sons, graves, rou­
cos. acompanhados com ri­
tmo macabro de ruídos se­

melhantes aos riscos de uma
linha na parede. :É o fantas­
ma da Fonte da Pipa. Todas
as meias-noites ali está dro­
gado, fazendo o comércio da
bracinha, comendo de vez

em quando urn figo torrado
e bocejando a boca enorme
d� onde saiem uns dentes
brancos, brancos como a cal
elas vivendas de Quarteira.
O fantasma da Fonte'da Pi�
pa é uma coisa séria. Dura
apenas trinta e nove m;nu­
tos. Todos os seres vivos em

redor terão de aguardar pa-

Por Aldegundes Casanova

cientemente o seu desapare­
cimento se não desejam ser

transformados 'em vultos
menores, em fantasmas me­
nores ao lado do maestro.
Alguns têm-se descuidado e

hoje podemos ver ao lado do
fantasma da Fonte da Pipa
cerca de trinta bolas negas
e polidas como aço puro que
se deslocam com dois bra­
'ÇOs dourados que ora reco­

lhem ora se estendem pare­
cendo tudo aquilo uns quan­
tos ovos de Páscoa de qual­
quer mercearialouletana.

:É um fantasma que não
despreza a música e esta é
a razão porque decidimos
fazer a reportagem de tão'

. esquisito habitante viz;nho
da pacata GoncÍnha. Cinco
minutos após o seu apareci­
mento o fantasma abre Uma

gaveta invisível e tira um

clarinete. Um clarinete ima­
ginem! Mal toca ::'10 lábio a.

Justifico<ão Notorial
I'

SECRETARIA NOTARIAL DE
W1JL1!} - 1."' 8ARTORIO _.

N0TARIO: LICENCIADO NU·
N.o' A:.N!I'O'NIO DA ROSA :PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, para. efeitos de publi­
cação, que neste Cártõri0 e no li - '

vro de notas para escrituras'diver­
�'S; n.O C-4T, de f's; 51 a 53; v.o,
se encontra ex:a.ra:da Uma escri­
tura dê justificação notarial ou­

torgada ontem, na qual José de
Sousa Fàisca e· m.ulher, Beatriz
da Piedade Simão; res.dentes' no
sítio de'Va'le de ll'lguas, freguesia
de' Almansil', concelho" de Loulé
se· dec'a¡'aram dOIll0s' e, regitimos
po.ssuidores, com eXCIUSM" de ou­

trem, do seguinte prédio:
._ rústico, constituido por uma

Co.urela de terra de are:.a e bar­
reira; ,com árvores, no sitio' do
GarrM, fregu,esia de Almansil,
concelho' de Loulé. que confron­
ta do nascente com caminho, do
norte com Francisco. Ctistó'vij¡Q,'
Mealha, antes com José cristó­
vão de Brito, dtr puente- com Ma­
nuel Guerreiro e, do. sul com her-·
cteil'os de José' Antón:.o Bota,
omisso na conservatória, do reo.

gisto predial' de Loulé, e inscrito
na respectiva matriz predia:l, em,

nome do justif�cante mærido, no;

aTtigo ,n.o" 4' 338, com o valor ma­
tricial de 480$00 e o' decIa!'ado
de 6000$00.

Q.ue este prédio lhes perteIl'Ce
por'lhe ter sido adjudicado' numa
partilha adicional e não reduzidli.
a escr�tura pública;, efectuada"
com os demais interessados, em
data que não podem precisar do.;
ano de 1929, dos bens' que cons­

tituiam o casal de seus, S0g:rOS e'

pais Rosa da Piedade e marido
Manuel Guerreiro Simão. casa­

dos seg.undo o regime da; comu­
llihão geral' de bens, que foram
res:dentes no referido sítio de
Yale de' ll'lguaS'¡ em virtude do. fa·
lecimento daque'a ocorrido em 22

de Outubro de 1928, e por esta
tel' feiro doação a todOs os filhos.
da sua: mea-ção, e não partilhados
¡:,�la escritura de 20 de Março de

192� lavrada a fls. 28 do livra,
de notas n,O 249, do. ao temp0 no­

tário de Loulé, Bacharel José

Joaquim 8<>ares, cujo. arquivo
trans;tou para a antiga secção
<fusta S'ecretaria, actual 2�° Car­
tório.

Que, a partir daquela, p:a!'tilha
adicional,' sempre 'têm possuído.
u referido prédio, em l!lOme' pró­
,prio, posse que s,empre exerceram

, sem interrupção e ostensivamen­
te. com conhec�mento de toda, a

gent� sendo, p0r isso, uma posse
pacífica continua e pública, pelo
que também o adquiriram por
ul:'ucapião, não tendo.; todavia,
dado o modo dOe aquisição, do­
"umentos que- lhes. permitam fa­
IZer a prova do seu dire�to de pro­
priedade sobre. <r. referido: p'rédio,
pe'os meios extrajudiciais nor­

mais.
Está conforme ao original, não

havendu !lIa parte om:tiôa nada
em contrárib ou além do' qU'e se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé
30 de Outubro de 1970.

'

O 2.° Ajudante,
Fernanda. Fontes, Santana

'

Terreno para construção
Vende-se, na Campina" de'

Cima.
Nesta redacção, sainforma.

A,LIIUFEI'.A
OU Praia da RocFrol
Prec�sa-se de urna casa em

Albufeira., ou Ra Praia, da
Rocha C0m 3 ou 4: divisões,
casa de banho, águ,w e luz.
Dirigir corr.espondência II

Rodrigues' António - 5.02
Frecen KÕ1n Margaretenstr.
25' - Alemanha Ocidental.

MUTUAL

.ploradores se. sentirem em más

condições de saúde e de idade
para se manter-em na sua d.rec­
ção,
Aconselhámos as entidades a

quem incumbe velar e zelar pelo
.fUturo educativo da juventude da
nossa terra, para tudo fazerem
e tudo usarem no sentido de se

conseguir a instalaçã-o de uma

secção do Lic.eu de Faro em Lou­
lé o que terla ainda o mérito de
contribu:X para, 'o facto� que, é do
conhec,lmento geral, de' que aque­
le estabelecimento' de ensino está
superlo.tadQ poder aliviar, numa

granQe� parte pela população es­

'co 1ar de Loulé.
Não falámos ainda do facto de

há já dois a.no.s estar doado ao

Estado. o terreno' do Parque da
Vila, para instalação ou paTa a

cons!:rução, da, Escola. Técnica; de
Lo!llé. E apesar de. tudo fe:to,
tudo, assente em- bases firmes, es­

,critas e' definiclas, ain,da soe não
vislumbrar- quando ,começam as
obras de construção.
_Haverá, algum louletano que

nao conco::-de que a sua terra a

terra: de onde: tão ilustres e es­

forçad0s: filhos têm saido que
atingir.am. neste País; nomes. de
relevo que conseguiram mercê da

Ins'talo'ções
e:scolares

(Oontinuação da l." página)

Director escolar

.
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(Ollntinuaçao da .1.' página)

pr:mento do ca,rgo, em que se

houve de molde a congregar
a,dmiração e respeito, criou p;o­
fundas raízes e um, grande .inte­
resse pelas terras e pelas coisas .

oom particular carinho pelos pro­
blemas do seu 'departamento.
Retorn'a:ndo agora ao Algarve,

donde se ausentara imediata­
mente após a aposentação, um

grupo. de, amigos tomou a espon­
tânca deLberação de 'o homena-

'

gear' no decurso de um jantar.
Es!:e realiza�se no próximo dia 7
de Novembro (sábado) no Res-
taurante Siroco, em O'hão.

'

As inscrições podem ser feitas

pelo telefone 22412, de Fa::o.

�ua fulgurante inteligência e gé­
nio criador alcançar os rna's ele­
vados postos na direcção do Pals,
nos ramos das artes, das letras
é das ciên::ias des':acando-se em

posições do mais elevado expoen­
te, que não sinta a dor na cons­

ciência: que não se preocupe com

o futuro :ntelectual, formador e

educativo da juventude de um

concelho, o maior do A'garve e

o, mais populoso e não tome a ini­
ciativa de levar junto' do Sr. Mi­

,nis!:r.o da Educação Nacional os

negros presságios que atormenta
a falta de instalações esco'ares
em Loulé?

R. P. �

C,aixa, de, Previ-dência 8 Abono
,

.

de' Famina� do Distrito de Faro
A V I S O

Informam-se os beneficiários a cargo desta
Caixa, ClOro, res-idência neste concelho, que pode­
rão utilizar o serviço de estomatologia que fun­
dona no Hospital: da Misericórdia de Loulé, às
terças-feiras e sábados das 8 às 12 horas.

Para tanto, deverão previamente passar pelo
Posto Clínico de Loulé, onde serão munidos de cre­
dencial, para o efeito�

A DIREcçÃO

ILI.ENTO.
(Oontmuação !la l' págiM)

Ld.·, um prestigioso nome da
'indústria corticeira mundiaL rea-

, lizou-se em Faro a «II Gonférên­
cia do Walcork» (revest'lnentos
dF 'Cortiça). Presentes, além dos
delegados portugueses, e' ementos
ci&, Alemanha, Austria, Espanha
Canadá, Estados Unidos da Amé­
rica S.uécia. Jugoslávia. F'::'ança,
Holanda, Grã Bretanha Su, ça
I�ália e Bélgica. O primeiro acto

,

oficial foi uma circunstanciada
vis ta às amplas instalações da,

empresa promotora e que cons­

tituiam o mais importante com­

p'exoO industrial da capital algar-
,

via. A par doutros pIlodutos, o.S

vis.tantes detiveram-se especial­
mente na observação rd�a¡jrico
de aglomerados de cortiça Nas
.várias sessões' do Congresso fo­
ram estudados assuntos referen­
tes a campanhas internacionais

. de propaganda, à conqutsta de'
novos me:'cados e ao emprego
da cortiça como revestimento e

n,ater:al decorativo. Os congres­
slstas foram obsequiados com um

. banquete que se realizou no Ho­
tel Eva e a que presidiu o Chefe

, U0 Distrito. Aos brindes usaram

da palav::a 'o sr. Bergwegwer (pe­
la firma E. Torres Pinto da S�l­
va, Ld.") e o Major Vieira Bran­
co (pres'dente da Câmara Muni-

'

cipal de Faro), encerrando o Dr.
Manue1 Esq.uíveI. Governador Ci­
vil do nosso Distrito.

I'PORTUGAL
TURlsTICO
Et ROIllANTUJOUJ
Uma report'àgem para
a Africa do Sul
A revlsta «Feminin» é uma

das publ'cações �specia1izadas
para' o público ferr:inino que se

edita na Afr' ca do Sul.
Brevemente desloca-se ao nos­

s País a sua editora - chefe, a

jornalista M'ss Eadey, a fim de
,colher e1ementos para amp'a re­

portagem que se 1'lt'tulará «Por­

tugal Turistico il RC'mântico».
O Algarve será um dos lo::ais

de permanênc'a dt: Miss Harley,
cujo traba'ho se reveste de gran­
de interesse ,para a promoção do

nosso turismo naquele pals da

Africa A.ustral.

«A VOZ DE LOULll'J>
N.o 453 _ 3-XI-1970

IRI'BUNAlIUDlflAL
da Comarca de Loo-lé
ANúNCIO
1.a Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé, l.a secção,
nos autos de falência n.O

1/69 de «ANTóNIO SERU­
CA MARTINS DOMIN­
GUES, LDA.», sociedade por
quotas de responsabilidade
lim�tada, que teve a sua sede
em Loulé, na Praça da Repú­
blica, n.O 12; representada
pelos únicos sócios gerentes
António Seruca Martins Do­
mingues e mulher Gràziela
Maria Viegas Coelho Domin­
gues, correm éditos de OITO
DIAS" contados da publica­
ção deste anúncio, notifican­
ào os credores e aquelà fali­
da para no prazo de CINCO
DIAS posterior ao dos édi­
tos, se pronunciarem sobre
as 'contas da gerência apre­
sentadas pelo administrador
;'r. Dr. Luís Filipe do Nasci­
mento Madeira, advogado
com escritório em Loulé.

Loulé, 24 de Outubro de
1970.

o Juiz de I;>ireito,

(a) António César Marques
o Es'crivão de Direito,

(a) João do Carmo Semedo'
----����.........,......-

I

i Ténis Internacional
NO ALGARVE

Nos dlas 6, 7 e 8 de Novembro

d,sputa-se mais uma edição do
«Torneio Inte:-nacional do Vale
do Lobo» a realizar nos magnífi­
cos courts do Hotel D.: Filipa, em
Alma-neil.
Estarão presentes conl;lecidos'

nomes da modalidade.
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ANIVERSARIOS

Falz¡em anos em Novembro:

,
Em 14, a sr." D. Ana Bota Se­

mião e a menina Susana Mabel
da Fonseca (Argentina).
Em 15, a sr." D. Maria Cata­

rina iPinto Medeiros Rocheta
Cassiano, OS srs, José Calçada da
Silva e António Manuel Cavaco
Grosso, res.dente na Venezuela,
e as menina Rosália Maria
Guerreiro Martins e Natália dos
Santos Leandro, residente em

Sarnadas.
Em 16, os srs. Paulo Alexan­

dre e Jaime Carrusca Lampreia
Rocheta Miguel e o menino Jai­
me Carrusca.
Em 17, a sr." D. Maria da Luz

Ocelho de Matos, o menino João
Pedro Garrocho Duarte, residen­
te em S. Pedro do Esoori� as

meninas Isabel Maria Antunes

CaIado, residente em Timor, Isa­
bel. Maria Rodrigues Laginha e o

menino Paulo José do Nasci­
mento Cavaco e os srs. António
José Coelho Pencarinha, resí-"
dente na Austrália e Manuel José
Mendes Barreiros.
Em 18, os srs. Armando Car­

rusca Lampreia e Francisco Ma­
nuel Dionisio Pires, residente em

Angola.
Em 19, 'a sr.s D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal, os srs. Manuel Oonçal­
ve� Cachola, José João Valérío
Estevens e a menina Isabel Ma­
ria Rodrigues Guerra.
Em 20, o sr. José Mendonça

Horta e o menino Walter Ricar­
<io Guerreiro da P:edade Caracol,
os srs, Manuel Amaro e Cons­
tantino José Vasques do Nasci­
mento, residente em Lisboa.
Em 21, os srs. José João Mel­

ro, residente em Almancíl-Gare.
o menino Humberto José Mar­
tins Portela, residente na Vene­
zuela e a men.na Maria Paula
Sá Pereira Pinto, e o sr. David
Manuel Coutinho Campina, resi­
dente na Austrália.
Em 22, os srs. João Júlio Lima

Lopes de Oliveira, l.· sargento
Filomeno José Correia Albino,
residente em Moçambique e Fer­
nando Martií1.s Pereira, residente
na Alemanha. e Hélder Cavaco
Tavares, residente em Lisboa.

NASCIMENTO

N.um quarto particular no

Hospital de Loulé, teve o seu

bom sucesso, illO passado dia 18
de Outubro dando à luz uma

criança do sexo feminino, a nossa

conterrânea sr." D. Ana Maria
de Oliveira e Sousa Duarte, pro­
fessora oficial, esposa do nosso
estimado amigo sr. José InácIo
à(¡ Rosário D.uarte, funcionário
no Banco Nacional Ultramar:Uo.
São avós maternos a sr." D.

Maria Murta OliV'eira e o sr. An­
tónio Sousa Chumbinho e avós

paternos a sr.' D. Maria JÚH'l.
do Rosário e o sr. Joaquim Duar­
te,
A recém-nascida receberá na

,pia baptismal o nome de Maria
Teresa de Sousa Duarte.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos par.abéns e os

nossos votos de r:sonho futuro

¡para a sua descendente.

BAPTISMO

Celebro.u-se no passado dia 25

de Outubro em Valênc.ia (Vene-
'

zuela)" a cerimónia de bapt:smo
da menina Flor - Bela Galvão
Duarte, filha do nosso assinante
e prezado' conterrâneo sr. Anibal
Murta GaIvão e da sr." D. Fer­
nanda D. Martins GaIvão.
Apadrinharam o àcto o sr.

Leonel Zacarias Gonçalves e R

sr." D. Maria da Luz Zacarias

Gonçalves.

FALECIMENTO

Contando 84 :anos de idade,
faleceu há. Œas em Faro, ( onde

Poro melhor servir
Com o object:vo de manter a

sUa clientela a par das últimas

novidades em pl'odutos de beleza
e simultâneamente ministrar-lhes
conhecimentos acerca da melhor
forma de os utilizar, o Mereado
Amazona fez; deslocar mais uma

vez a Loulé uma hábil estet:cista
de LisboB¡ que durante a sua es­

tada em Loulé, fez várias de­

monstrações acerca das vanta­

gens da aplicaçã.o dos produtos
Max Factor, já muito conhecidos
e usados 'pelas senhoras de Loulé.
Conhecedora da sua ¡profissão

e com a simpatia que a -,caracte­

riza, a estetic:sta Maria Luiza

teve oportunidade de dem>onstrar.
tanto no Atene.u Comercial de
Loulé como no Mercado Amazo­

na. a utilidade de vários produ­
tOl:: e a melhor forma de os apli­
car.

O elevado número de senhoras

que compareceram a ambos os

locais, foi clara demonstração do
interesse suscitado pela inicia­
tiva de uma firma que está dina­
mizando o oomércio em Loulé.

,

Como de costume, foi servido
um «cocktail» às senhoras que
estiveram presentes no último
dia das demonstrações.

residia desde que enviuvara) a

nossa conterrânea sr." D. Leo­
nilde Centeno Mendonça Carri­
lho, protessora oficial aposenta­
do, que durante longos anos exer­
ceu devotadamente a sua profis­
são em Lou'é, deixando em cada
aluno um amigo' ded.cado.
A . saudosa extinta era viúva

do que foi nosso prezado amigo
sr. José Maria CarrUho e tia do
sr. Major Antõnío Alberto Car­
rtlho Cavaco. residente em

Moçambique e da sr." D. Ma­
ris Clotilde Carrilho Cavaco C6-
ris Graça. casada com o sr. Mário
Cór.s G:-aça, Agente do Banco
de Portugal em Braga e irmã da
sr.v D. Isabel Centeno Mendonça,
f.uncionâria dos C, T. T. em Faro.
A familia enlutada a «Voz

de Loulé» envia sentidas condo­
lências.

Promocõo
,

algarvio
Encaminhar os turistas para

a nosso provincia nos períodos
dora-de-ponta) constituí uma

preocupação dos sectores, priva­
do e público, que de qualquer
modo estejam ligados à actívída­
de turísttca. Surge ass.m, não
apenas a incidência nos actuais
mercados mas a conquista de
!DOVOS paises para a esfera de in­
fluência do turismo português,
Assim sucede corn o Canadá, on­
de hã pouco os Serviços Of.cíaís
abriram uma delegação e para
onde os T_ A. P. começaram ope­
rando, sem contar os serviços
regulares que a C. iP. Air vem

efectuando. Numa promoção con-

RRETTA
REPARAQOES ¡EM:

Televisores * Rádios *

Aparelhagem eléctrica
electrodoméstica
Ferros eléctricos. etc., etc ..

Telefone 62146
Rua Afonso de Albuquerque, 18

LOULJ!:

do Turismo
no Canadá
junta daquela companhia aérea
canadiana com a Suntours e Via­
gens Rawes deslocaram-se ao

Algarve no mês de Outubro 50
agentes de viagens do Canadá e

responsáveis pela secção de Tu­
rismo da C. P. Air.
O primeiro grupo permaneceu

no Algarve de 17 a 19 de Outu­
oro e foi acompanhado pe'o sr.

Alvaro Diogo, director de Via­
gens Rawes.
Constituiam-no elementos ra­

dicados nos estados canadianos
de Man.toba, Ontário e Quebec.
No domingo estiveram em Lagos,
onde almoçaram e Bagres, per­
correndo outros locais de interes­
Se turístico. Á noite decorreu no

Hotel Júpiter, na Praia da Ro­
cha;' onde ficaram alojados, um

banquete oferecido pela Comis­
são Regional de Turismo do Al­
garve. iPresidiu o dr. Pearce de
Azevedo, presidente daquele or­

ganismo, estando presentes tam­
bém os srs. José Carrasco, chefe
dos serviços de propaganda da
Direcção Geral de Turismo e Jo­
sé Sanches, director do Hotel Jú­
píter, O repasto decorreu em am­

b.ente de grande cordíalídade, ha­
vendo aos brindes usado da pa­
lavra os srs. dr. Pearce de Aze­
vedo presidente da COmissão Re­

gional de Turismo do Algarve;
Onófrio Curtado, da Universal
Travel Agency, de Winnipeg;
François Chavy, da Suntours e

Simon Gabr.el, da C. R Air.

Seguiu-se um agradável eon­

vívío na «Mite» do Hotel Júpi­
ter, durante o qual foi projecta­
do o filme «Algarve», de Pascal
Angot e actuou o Rancho Folclõ­
ríeo do Arade. A actuação deste
agrupamento, que apesar da sua

n6vel existência atíng.u nivel
digno de apreço, suscitou vibran­
tes aplausos.
Os visitantes seguiram para

Torremolinos e Madrid. Novo

grupo chega na terça fe:ra ao

aeroporto de Faro igualmente
constituido por agentes de via­

gens do Canadá que se deslocam
ao Algarve a convite da C. P.

Air, Suntours e Viagens Rawes.

o VALOR
DO
D ••PORTO
A grande paixão que o ¡futebol

desperta faz muitas vezes esque­
cer outras modalidades, que con­

taram com a presença de equi­
pas portuguesas ao nivel inter­
nacíonal. Assím, toda a gente sa­
be o que foi e o que valeu a

carreira das equipas e da selec­
ção nacional de futebol no MO
de 1969. Mas menos terão repa­
rado nas deslocações dos nossos

desportistas a torneios e oompe­
tições que abarcaram mais de
tr.nta modalidades, e levaram as

nossas cores a E3panha França;
Itála, Suíça, Bélgica, Holanda,
Alemanha, Áustria, Suécia, Poló­
nia, Checoslováquia, Hungria,
Grécia, Marrocos, Bermudas e

Brasil. '

Estes torneios e compet'ções
oobríram., por ass'm dizer, todas
as modalidades desportivas. Das
actividades submarinas, natação,
pesca. remo e vela, à luta, ao

atletismo, ao judo, g'nástica e

bíxe; do andebol e· basquetebol,
ao hóquei, ao râguebi, ao volei­
bol; do ténis e ténis de mesa,
ao tiro e tiro ao arco, ao bilhar.
à esgrima, ao xadrez; .do cam­

pismo ao golfe, ao cícltsmo ao

,hipismo e à columbofilia, em

todos estes desportos portanto
(além, claro está, do futebol),
os atletas portugueses marca­
ram a sua posição.
Muitas das deslocações acima

rererídaa só foram possíveis
através do

.

apoio do Fundo de
Fomento do Desporto que, no

conjunto destas actividades (in­
ternas e ínternacíonaía), díspen­
deu. em 1969, para cima de
15 500 000$00.

Horácio
Santos

venceu a «I volta
ao Algarve
em Automóvel»

Mais de 20 automobilistas con­

correram a esta realização com

que o Racal Clube se estreou co
mo entidade organ.zadora de pro­
vas. Saliente-se desde já o es­

forço desenvolvido pe'a sua brio­
sa equipa de dírígentes de quem
muito se espera em prol do auto­
mobilismo algarvio. Emoção, en­

tus.asmo e luta constante foram
algumas das' caractertstícas de
que se revestiu a «l Volta ao Al­
garve» que concitou o interesse
do público desportivo do Pais. A

c'assificação ¡final fico.u assim
ordenada:
I.· - Horác;o Santos (<<Austin

Cooper S»); 2.· - Rui Tinoco;
3.° - Antônio Sequeira; 4.· -

José Peixoto; 5.0 - Carlos Fon­

taínhas; 6.· - carlos Kessler; 7.°
- Armando Ooelhos 8.° - Ar­
mando dos Santos; 9.· - Piçar­
ra; lO.· - Sequeira Duarte; 11.·
- Armindo Silva.

'

A dístr.buíção dos prémios
efectuou-se no Hotel Alagoas,
em Lagoa, durante urn almoço,
a que estiveram presentes os drs.
Pearce de Azevedo. presídente da
Comissão Regional de 'I'urIsmo do
Algarve e Francisco Avilez, da
Direcção Geral de Turismo.

----------_...

As Associações
Musicais em Loulé
(Continuação da 3.· página)

para músico »Essa gente é er.

outra face, a gente de8int�res8a­
da, a gente qúe não qma a arte
e matou PO?' esse Algarve foro,
dezenas de associações mU8icai.�,
dezenas de bandas, dezenas de
tuâo.
Uma outra «associação) existe

ou existia quase em Loulé: -s a

Pró-Af'te. Uma delegação que
apenas merece a designação de

ossociação porque une meia dú­
zia de carolas que de vez em

quando lá fazem uns recitais on­

de se executa certa música para
certa gente em certo tempo.

Abílio Sousa

Justificacão
,

Notarial
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL1i: - l.· CARTORIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de PII­
blicação, que neste Cartório e no

livro de notas para escrituras di­
versas, n.O C-47, de fIs. 53, v.·
a 55, v., se encontra exara,da
uma escritura de justificação
riotariaL outorgada ontem, na

qual Marla dos Santos, solteira.
maior, residente na Ilha da CUla- "

tra, freguesia e concelho de

O'hão, se declarou dona e legi­
t:ma poss.uidora, com. exclusão
de outrem, do seguinte prédio: -
urbano. térreo com duas divi­
sões, destinado a habitação, com

a superficie coberta de 13 m2 e

logradouro', com a área de 57 m2
no sitio dos Cavacos, freguesia
úe Quarteira, concelho de Loulé,

. que confronta do nascente e nor­

te com herdeiros de António·
Guerreiro Monte Gord� do poen­
te com caminho e do sul oom

Sebástião André, inscrito na res,

pectiva matriz predial em seu

nome, sob o artigo 1 077 com o

valor matric:al de 1 080$0 e o de­
clarado de 6 000$00 e omisso na

conservatória _do registo predial
do ooncelho de Loulé.
Que este prédio lhe pertence

por ter adquirido o respectivo
terreno em data imprecIsa de
1950, .pel,o preço de 350$00 a An­
tén:o Guerreiro Monte Gordo e

mulher, Maria Teresa Alambre.
'casados segundo o regime da co­

munhão geral de bens, residen­
tes no referido sitio dos Cavacos
e haver oonstruido a casa em.J.ll­
nho de 1956..

Que nãó chegou· a. 'ser reduzido
a escritura pública o referido
contrato de compra e venda e

como os citados vendedores fale­
ceram não pode comprovar o seu

dire:to de propriedade sobre o rec

ferido prédio. pelos meios extra-

judiciais normais. "
.

Está conforme ao original não
havenoo' na I'arte omit:da nada
em contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
30 de Outubro de 1970.

O 2.· Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

.

-----........_----

-I(ortos 00 Director
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aquela não tinha condíções para
o fazer?
E que escolas foram construi­

das depois deste aceito?
O problema do Sr. Dr. Gonçal­

ves parece sempre o mesmo. Dis­

farçar sob um manto de palavras
um periodo de inacção no earn­

po admínístrat.vo que se atra­
vessou no nosso conce'ho, duran­
te alguns anos e de que, no seu

entender eu e outros é que ttvé­
mos a culpa.
Mas eu não sou advogado. Pa­

ra mim, o)ema tem sido sempre:
Res non verba.

R. P.

N. R. - Segundo informação
que nos foi prestada por pessoa
dl.gn,a da maior ccmsideragão, pa­
Tece-nos oportuno esclarecer. que
a ComiSsão encarregada de se

pr01llUnciar àcerca
_
da escotha . do

terreno para implantação da Es­
cola, só .aceitou a solução do

Parque como última alternativa.

"'------

'losé (rtfves Lourenro
Agente de Seguros

Seguros em todos os ramos

Rua AtaIde de Oliveira, 29

LOULl!:
Telefones 62375 - 62329 - 623757

Cine Teatro Louletano
Filmes 'a exib:r em Novembro:

Dia 5 - A DOCE VIDA - MI
17

Dia 7 - JOAQUIM MURIETA
e OS 300 ESPARTANOS - MI
12

Desporto
Corporati vo
NO ALGARVE

Decorreu
no Algarve
A REUNIÃO ANUAL

DA «AIRTOpRS
INTERNATIONAL»

OFERECE-SE, para qualquer
actividade comercial .

ou indus­
trial, com 28 aÍlos e sem profis­
são definida.

Nesta. redacção se informa.

.
Dia 8 - SWEET CHARITY -

M/17
Dia 10 - NAO SOU DIGNO

DE TI - MI 12

Dia .12 - A VIDA 'iNTIMA
DE 4 MULHERES - MI 17

Dia 14 - CHARRO E LON­
DRES :EJ' DE GRITOS - MI 12

Dia 15 - iPEPE - MI 12

Dia 17 - O HOMEM A QUEM
CHAMARAM CAVALO - MI
12

Lições de Rádío, Televisão e

Electricidade a cargo de

A. SILVA

« Combatente»
Recebemos o primeiro exem­

plar de «Combatente), orgão da
L'ga dos Combatentes, que pre­
tende ser mais um estimulo para
a eoncretízação do lema, que é
o próprio titulo do jornal -

«Un'dos na guerra, unidos na

paz».
De excelente aspecto gráfico,

apresenta colaboração óptima e

variada a par de amplo notjcíã­
rio'. :¡¡; seu d.recter o Coronel Pi­
loto Aviador Amadeu Ferreira,
a quem apresentamos cumpri­
mentos e votos das maiores feli­
cidades para o jornal que tão
proficientemente dirige.
-------

DaSPORTO
L'OUL.TANO
íContinuacão da l.' pdgiM)

Lagos. A equipa do Louletano,
embora tecnicamente inferior à
àó ano passado, poderá no en­

tanto fazer uma época brilhante.
Bastar-lhe-á um pouco de boa
vontade e camaradagem por
parte dos atletas.
O professor Vairinhos será o

responsável' pela equipa na parte
física. e Joaqu:m Campina. nil

técnica. Aos valores da época an­

terior ac:,escentou-se Campina .�

Marufo que muito poderão faze·r
c dar que f&�er aos seus adver­
sários. Por isso atrevemo-nos a

pt>rguntar-lhes se:-á este ano que
a ill Divisão Nacional está à
v:sta?

Na Delegação da F. N. A. T.,
encontram-se abertas 'as inscri­

ções para os campeonatos d_stri­
tais de futebol, ténis de mesa e

basquetebol.
Encerram no dia 31 do cor­

rente.

Naquele organismo estão igual­
mente abertas as inscrições para
as classes de ginástica mascuLna
e feminina.

.

*
A F. N. A.. T. tern em. funci,o-

namento neste distrito quatro
,classes de ginástica na Casa do
Povo da Luz de Tav:ra e igual
número na de Conceição de Ta-

- vira. Nestes organismos funcio­
nam também classes de Judo.

l"�""'���"""�"'"Natal'
dos pobr.es

(Continuação da l." página)

proporcionar um Natal meno!;

triste aos mais infelizes, essas

œnhoras tomaram a iniciativa
de abrir, num estabelec�ento lo­
cal, uma secção de artigos qua
inclue uma variada gama de tra­
:balhos artísticos e de artesana­
to. próprios para brindes de Na­
tal e que estará patente ao pú­
blioo apenas durante as primei­
ras semanas de Dezembro.
A casa !foi gent:lmente cedida

para o efeito e será déoorada de
forma a chamar a' atenção do

público Louletano que certamen­
tr. vai interessar-se e contribuir
para o êxito de tão feliz inic:a­
tiva.
Como ainda neste momento

não está fixado o dia da abertu­
ra do estabelecimento só no pró�
ximo número daremos mais por·
menores acerca deste acontec�­
mento.
Ao tomarem esta iniciativa, os

membros da Associação preten­
dem dar continuidade a um es­

forço que de há longos anos tem
vindo a realizar-se em LoUlé no

sentido de allv:ar o sofrimento
dos mais infelizes. E continuandQ
esse trabalho fec.undo, presta-se
sentida homenagem a essas se­

nhoras bondosas e activa's que
iniciaram este saudável mov:men­
to de solidariedade humana.

No Hotel da Balaia (Albufei­
ra) realízou-se a reunião anual
do Conselho de Admín.stração
da «Aírtours International», uma
uma das maiores organizações
de turismo da República Fede­
ral Alemã ê das príncípa.s res­

ponsáveis pelo desenvolvímento
do turismo português na A'ema­
nha. Com séde em. Frankfurtl
/Main e escritórios em

¡
todas as

grandes cidades alemãs, a «Air­
tGurs» teve no ano transacto um

movimento de um milhão de tu­
ristas, número q.ue este ano será

'amplamente ultrapassado.
Durante a reunião foram es­

tudados problemas ligados à pro­
moção turística, em especial
rpara o Algarve - «região ;deal
para férias e prática de despor­
tos náuticos», no dizer de um dos

responsáveis pela companhia.
A reunião da «Airtours Inter­

¡]JaLonab terminou com ,um jan­
tar oferecido pela direcção do
Hotel da Balaia.

Excelentes
perspectIvas

do mercado Dinamar­

quês para o Turismo

Algarvio
A par da ·criação das'previstas

carreiras aéreas para a Finlân­
dia; verifica-se em cada dia um

ma:or número de operadores tu­
rísticos do Sul. Notícias vindas
da Escandinávia, através do Cen­
tro de Turismo de Portugal, di­
zem que a Agência Tjaereoorg
Rejser, da Dinamarca, vendeu
completamente as suas reservas

do ano transado e que no próxi­
mo ano dupLcará os seus servi­

ços, prolongando-se ao Outono,
Inverno e Primavera de 1971/72.
Desta forma se amplia o in­

cremento da corrente turistica
nprdica para o Algarve ..
��....,.......,.��

Menino António
Manuel 8uerreiro
Manuel Rosa Correia e Maria

J.\1:endes Grosso, residentes no si­
tio do Zambujeirão (parragil­
-Loulé), vêm por intermédio de
«A Voz de Loulé» dirigir os seus

",inceros parabéns ao seu querido
netinho Ailltónio Manuel Grosso
Guerreiro. peIa passagem do seu

4.· an.versário natalicio, englo­
bando nas feliéitações seus pais;
sr. Abi'io .Gonçalves Cavaco e

H.a D. Maria Mendes Grosso Cor­
reia desejando q.ue o dia 15 de
Novembro seja de franca alegria.

MUTUAI
••PR.GADO

Dia 19 - OS LOUCOS DO
AMOR - MI 17

ARMAZENS
Alugam-se 2 àrmazén.s oonti­

guos, com área aproximada de
250 m2 junto à Central Eléc­
trica.
Tratar pelo telefone 62287.

• CICLISMO

N.o passado dia 25 de Outubro,
rea'izou-se em Lisboa, com um

percurso de 100 km.; o «Grand3
.

Prémio de Iniciação). organizado
pela F. P. C •. O Louletano esteve
preSente com uma equipa de 8
ciclista's. mas por infelicidade
não oometeu a proeza do ano

passado. Alinharam à partida
144 ciclistas. O melhor do Lou­
letano ficou em 20.· ·lugar.
Após a efectivação dos Cam­

peonatos Distrita:s de iPista, para
amado:-es, que se realizam na

pista do Ginásio de Tavira, no

dia 11 de Novembro em que o

J_,ouletano conta estar presente
com todos os seus atletas daquela
categoria, realizam-se no mesmo

local nos dias 21 e '22 do refer:dt>
mês os Campeonatos Nacionai ..
de Pista para Amadores.

Abriu um novo estabelecimento em Loulé.,.

•••0 Sapataria MOI,tins
Para servir a clientela mais exigente
em calçado para

Senhora I Homem e . (rianca
,

Seleccionado sortido das últimas
novidades para Outono / InverDO

A SAPATARIA MARTINS
aguarda e agradece a vossa visita

Largo Gago Coutinho, 16

LOULÉ

Matias José Guerreiro
Foi promovido a Técnico Veri­

fjcador de 3." classe do Serviço
de Prevenção e Fiscalização Tri­

butária e colocada na Direcção
de F:nanças de Lisboa o nosso

prezlldo comprovinciano'e amigo
sr. Matias José Guerreiro, que
exercia as funções de Ajudante
de verificador na Repartição de

Finanças de Loulé e onde, hã
muitos anos trabalhava.


